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Resumo

A obesidade é uma doença crônica inflamatória que pro-
move alterações morfológicas no epitélio intestinal,  ge-
rando comorbidades importantes. Estudos prévios em ra-
tos diabéticos tratados com insulina oral nanoencapsula-
da evidenciaram reestruturação do epitélio intestinal, po-
rém carecem na literatura modelos exclusivamente obe-
sos testados. Dessa forma, este estudo tem como objeti-
vo avaliar os efeitos da IN sobre a mucosa do segmento
ileal em ratos com obesidade.

Introdução

A obesidade é uma doença multifatorial associada a alte-
rações metabólicas e estruturais, incluindo modificações
na mucosa intestinal. O íleo, em especial, apresenta ele-
vada plasticidade, sendo capaz de responder a estímu-
los  fisiológicos  e  patológicos  (MAYHEW;  CARSON,
1989). Em modelos de diabetes e obesidade, foram des-
critas  alterações  hipertróficas  da  arquitetura  intestinal,
evidenciando  prejuízos  funcionais  (PICCOLO  et  al.,
2021; PORTINCASA et al., 2022). Nesse cenário, a IN
gastrorresistente surge como alternativa promissora, não
apenas por sua ação metabólica, mas também pelo efei-
to trófico sobre a mucosa (ABD-ALHUSSAIN et al., 2024;
SUKHOTNIK et al., 2011). Entretanto, os efeitos da insu-
lina sobre a morfologia ileal em modelos exclusivos de
obesidade ainda são pouco explorados. Assim, torna-se
necessário investigar essa abordagem como estratégia
inovadora para preservação da barreira intestinal. 

Materiais e Métodos

Foram utilizados 90 ratos Wistar, separados em seis gru-
pos, a saber, G1, G2 e G3 sob dieta balanceada e G4,
G5 e G6 sob dieta hipercalórica. Foram tratados com 0,2
ml de nanocápsulas contendo insulina (NI) os grupos G2
e G5, e 0,4 ml de NI os grupos G3 e G6. Os controles
(G1 e G4) receberam nanocápsulas vazias.  Procedeu-
se, após 45 dias de tratamento, a eutanásia para coleta
de  amostras  do  íleo,  cujas  lâminas  histológicas  foram
confeccionadas por técnica de coloração com hematoxi-
lina-eosina,  posteriormente  analisadas por  microscopia
óptica, sendo as medidas de vilosidades e criptas obti-
das pelo software ImageJ e analisadas por ANOVA two-
way com post hoc de Tukey.

Resultados e Discussão

A  NI  em  dose  de  0,4  ml  (G6)  promoveu  aumento
significativo  no  comprimento  das  vilosidades ileais  em
relação a G3, G4 e G5 para IC 95% (p<0,05), embora
não  tenha  apresentado  variação  significativa  para  a
profundidade  das  criptas.  Logo,  os  achados  são
consistentes com os efeitos tróficos descritos por Shamir
et al. (2005) e por Sukhotnik et al. (2011) em modelos de
diabetes,  reforçando  o  potencial  da  insulina  oral  em
promover adaptação estrutural intestinal.

Conclusão ou Conclusões

A NI em alta dose (0,4 ml) exerce efeito trófico sobre a
mucosa ileal em ratos obesos, notadamente com aumen-
to no comprimento da vilosidade. 
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